
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE VENDA NOVA DO IMIGRANTE

AO NONO DIA DO MÊS DE JUNHO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS, REUNIU-
SE  NA  QUARTA SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  ANO  O  CONSELHO  MUNICIPAL  DE 
SAÚDE – CMS/VNI. A SESSÃO FOI ABERTA ÀS OITO HORAS E TRINTA MINUTOS, 
NO  AUDITÓRIO  DA  SECRETARIA  DE  SAÚDE,  NA  PREFEITURA  MUNICIPAL, 
LOCALIZADA NA AVENIDA EVANDI AMÉRICO COMARELA Nº385, ESPLANADA, 3ª 
ANDAR,  VENDA NOVA DO  IMIGRANTE,  SOB  A  DIREÇÃO  DE  TIAGO  DIONIZIO 
JORGE, SECRETÁRIO EXECUTIVO DO CONSELHO. A REUNIÃO CONTOU COM A 
PRESENÇA  DOS  SEGUINTES  CONSELHEIROS:  MIGUEL  ARCANJO  QUAIOTO, 
LAURA SILVA DE PAULO, VALDIRENE KLIPEL LOPES,  AMANDA TOBIAS PANSINI, 
ESLA  LESSA  BORBA E CÍCERO  GIMENEZ  MOREIRA  ALÉM  DOS  SUPLENTES: 
COSTANTINO  CHRISOSTOMO, TAMIRIS  FALCAO  FREIRE  E  JOEMILLY GRECCO 
CEZATI.
O secretário-executivo, Tiago Dionizio Jorge,  iniciou a reunião agradecendo a presença 
de todos e trouxe os informes da pauta do dia como no  ITEM UM: PRESTAÇÃO DE 
CONTAS  DO  HOSPITAL  PADRE  MÁXIMO  (HPM) REFERENTE  AO  PRIMEIRO 
QUADRIMESTRE DO ANO DE 2026.  Esla Lessa Borba, Diretora Executiva do HPM e 
titular representante das entidades filantrópicas que prestam serviços ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), apresentou os números e outros dados referente à prestação de contas 
do primeiro quadrimestre do ano de 2026 do HPM.  DESEMPENHO OPERACIONAL E 
ATENDIMENTO HOSPITALAR – O hospital registrou um volume elevado e sazonal de 
atendimentos, com destaque para o aumento dos casos gripais em abril e a regulação 
estadual  influenciando  o  perfil  dos  pacientes.  Foram  realizados  pelo  HPM  48.755 
atendimentos,  com 59,47% sendo para a região de Venda Nova do Imigrante-ES e o 
restante  distribuído  entre  Domingos  Martins-ES,  Brejetuba-ES  e  outros  municípios 
regulados pelo Estado do Espírito Santo. O Estado regula grande parte dos leitos de UTI  
(Unidade  de  Terapia  Intensiva),  cirúrgicos  e  clínicos,  atraindo  pacientes  de  diversas 
regiões. A ausência de demanda reprimida regional mantém o volume de cirurgias eletivas 
estável e ajustado conforme a necessidade local.  Redução inesperada no volume de 
partos e perfil de exames realizados – o hospital realizou 203 partos no quadrimestre, 
com o mês de março mais intenso e o mês de abril mais tranquilo. As estatísticas indicam 
um empate técnico entre  os  municípios  de Venda Nova do Imigrante  e  Brejetuba no 
volume de partos. Foram realizados 13.010 exames, com média mensal de 3.200, sendo 
60% laboratoriais e o restante dividido entre exames físicos e outros tipos. Descompasso 
entre  consultas  eletivas  e  cirurgias  eletivas,  com  impacto  na  regulação  e 
encaminhamento – foram realizadas 959 consultas eletivas e 218 cirurgias eletivas via 
SUS (Sistema Único de Saúde) no quadrimestre, sendo que ortopedia representa 43%, 
porém  apenas  20%  das  cirurgias  são  ortopédicas,  revelando  encaminhamentos 
inadequados.  Cirurgias  gerais  e  ginecológicas  lideram  o  volume  com  56%  e  22% 
respectivamente, evidenciando erro na regulação das consultas pré-operatórias. Muitos 
pacientes  chegam  para  consulta  com  dores  não  relacionadas  a  cirurgias  eletivas, 
apontando  falhas  na  atenção  primária  e  sobrecarga  desnecessária  no  hospital.  Alta 
eficiência  na  regulação  cirúrgica  e  agilidade  no  pré-operatório –  pacientes  com 
exames e avaliações prontas conseguem operar em até dois dias, eliminando filas para 
procedimentos simples como hérnia e vesícula. O hospital utiliza comunicação digital via 
WhatsApp para acelerar a triagem e agendamento, reduzindo deslocamentos e tempo de 
espera. O sistema de regulação evita exames desnecessários solicitados por médicos 
intermediários,  poupando  custos  e  tempo.  Gestão  de  Leitos  e  Indicadores  de 
Qualidade – o hospital mantém indicadores de qualidade superiores à média nacional, 
com controle rigoroso de ocupação e reinternações, garantindo uso eficiente dos recursos 
públicos.  Foram 444 internações em UTI com pico em janeiro e regulação estadual 
predominante.  O  maior  volume  foi  em  janeiro  com  127  internações,  sendo  78% 
reguladas  pelo  Estado.  Apenas  22% dos  atendimentos  em UTI  são  de  pacientes  de 
Venda  Nova  do  Imigrante,  o  restante  vem das  regiões  vizinhas.  O  hospital  monitora 
rigorosamente o tempo de permanência para garantir rotatividade e evitar ociosidade dos 
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leitos. Indicadores de ocupação e reinternação abaixo da média nacional – a taxa de 
ocupação de leitos ficou consistentemente abaixo de 80%, enquanto a média nacional 
ultrapassa 120%, indicando eficiência no uso dos recursos. A taxa de reinternação variou 
entre  0,63%  e  2,24%,  mantendo-se  sempre  inferior  à  média  nacional  de  2,75%.  O 
monitoramento evita custos extras por altas precoces ou permanência prolongada sem 
justificativa  clínica.  Contratos  e  indicadores  financeiros  vinculados  à  qualidade 
assistencial –  desde  o  ano  de  2022,  contratos  com  o  Estado  incluem  indicadores 
quantitativos e qualitativos que impactam financeiramente o hospital. Taxas de ocupação 
acima de 90% e tempo médio adequados de internação são exigidos para manutenção 
dos recursos. O hospital usa esses parâmetros para ajustar processos internos e garantir 
sustentabilidade financeira.  Parcerias Estratégicas e Ações Humanitárias – o hospital 
ampliou parcerias com o HEMOES (Centro de Hematologia e Hemoterapia do Estado) 
para  doação  de  sangue  e  promove  ações  humanizadas  que  elevam a  qualidade  da 
experiência  do paciente.  Parceria  com HEMOES para captação regular  de sangue 
com  estrutura  própria  –  em  ação  recente,  foram  captadas  64  bolsas  de  sangue 
utilizando quatro salas do hospital para coleta e triagem. O hospital organiza pré-triagem e 
agendamento  para  evitar  desperdício  e  manter  estoque  adequado.  A  parceria  é 
estratégica  para  o  Estado,  que  prefere  diversas  ações  menores  a  uma  grande  para 
manter validade do estoque.  Ações de humanização com envolvimento de diversas 
religiões  e  música –  Igrejas  Adventista,  Batista,  Pastoral  do  Dízimo  e  Fraternidade 
Espírita realizam visitas e atividades regulares no hospital,  como oração e entrega de 
almofadas. O hospital  respeita protocolos de segurança para visitas e aceita qualquer 
religião  que  queira  contribuir.  Atividades  de  musicoterapia  são  realizadas  conforme 
pedidos  dos pacientes,  promovendo conforto  e  bem-estar.  Atendimento humanizado 
para pacientes críticos e de longa permanência – Equipe multidisciplinar permitiu que 
pacientes  entubados na UTI  (Unidade de Terapia  Intensiva)  tomassem banho de sol, 
atendendo  desejos  familiares.  Eventos  frequentes  como  aniversários  e  encontros 
familiares são promovidos para pacientes hospitalizados por longos períodos. Segundo 
Esla,  Essas  ações  reforçam o compromisso do hospital  com a qualidade de vida  do 
paciente mesmo em situação grave.  FINANÇAS E RECURSOS PÚBLICOS – Segundo 
Larissa  Lorenção  Busato,  convidada  e  supervisora  financeira  do  HPM,  o  hospital 
gerenciou receitas públicas e emendas com transparência, mantendo saldos e despesas 
conforme  contratos  vigentes.  Receita  total  de  R$  1.480.000,00  no  primeiro 
quadrimestre  destinada  ao  pronto-socorro –  Valores  referem-se  ao  convênio  nº 
001/2026, com despesas principais em equipe médica, materiais, medicamentos e com 
pessoal. O contrato anterior foi encerrado em janeiro, com prestação de contas concluída. 
Segundo  Larissa,  o  hospital  mantém controle  rigoroso  para  garantir  que  os  recursos 
sejam usados no período correto das despesas. Emendas parlamentares investidas em 
custeio  e  equipamentos,  com  saldo  financeiro  positivo  –  Foram  investidos  R$ 
415.732,08 em insumos. Este investimento é resultado do recurso aplicado no valor de R$ 
412.800,00 referente ao termo de fomento nº 002/2025. Em resumo, foi obtida a receita 
pelo convênio nº 001/2026 no valor total de R$ 1.480.000,00; o custeio referente a Pronto 
Socorro no quadrimestre foi de R$ 261.169,68; ainda sobre o mesmo convênio obteve-se 
o custei  de Pronto Socorro no valor de R$ 1.079.907,60. Referente às despesas com 
medicamentos no termo de fomento nº 002/2025 o custeio foi de R$ 415.732,08. O saldo 
bancário no final do período (do primeiro quadrimestre) foi de R$ 985.997,45. Consultado 
os  membros  do  Conselho  presentes,  foi  aprovada  por  unanimidade  a  prestação  de 
Contas  do  Hospital  Padre  Máximo  referente  a  prestação  de  contas  do  primeiro 
quadrimestre do ano de 2026.
ITEM DOIS: REALIZAÇÃO DA 4ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE VENDA 
NOVA  DO  IMIGRANTE-ES,  QUE  TEM  POR  TEMA  “SAÚDE,  DEMOCRACIA, 
SOBERANIA E SUS: CUIDAR DO POVO É CUIDAR DO BRASIL". Representada por 
Renata Cintia Lopes Barbosa e Joemilly Grecco Cezati,  A organização da conferência 
municipal de saúde avançou com definição de data, local, formato e comissão, visando 
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE VENDA NOVA DO IMIGRANTE

ampla participação e alinhamento às etapas estadual e nacional.  Conferência marcada 
para  24  de  junho  deste  ano,  de  2026,  com  formato  em  plenária  e  eleição  de 
delegados  – o  evento  ocorrerá  das  7h30  às  12h,  no  auditório  da  igreja,  com 
credenciamento, palestra e eleição de delegados. Serão eleitos 4 delegados titulares e 4 
suplentes para representar  Venda Nova na etapa estadual,  que ocorre em agosto.  O 
conselho reforça a importância da participação ativa para garantir representatividade e 
influência  nas  decisões.  Divulgação  e  inscrições  em  andamento,  com  foco  em 
diversidade de representantes – arte para divulgação foi solicitada à comunicação e 
será  compartilhada  em  grupos  e  site  da  prefeitura.  Representantes  devem  incluir 
profissionais de saúde, gestores, prestadores e usuários, com atenção especial a quem 
deseja participar. O conselho incentiva trazer propostas preparadas para agilizar debates 
e  produção  de  documentos  finais.  Formação  da  comissão  organizadora  e  apoio 
logístico garantidos – Comissão composta por representantes da Secretaria de Saúde e 
do  conselho,  com  abertura  para  mais  membros  voluntários.  Infraestrutura  para  som, 
lanche, bandeiras e protocolo já definida, garantindo fluidez no evento. A aprovação do 
regimento interno e decreto oficializa o processo e confere legitimidade à conferência. 
Contexto  político  e  estratégico  da  conferência  alinhado  ao  modelo  nacional. 
Conferências  são  politizadas  e  tratam  de  temas  amplos  como  financiamento, 
regionalização e políticas públicas. O conselho busca simplificar textos para facilitar  a 
elaboração de propostas locais relevantes. A estratégia é focar em propostas que possam 
influenciar políticas estaduais e nacionais, e não somente demandas municipais.
ITEM  TRÊS:  DESAFIOS  E  SOLUÇÕES  NO  TRANSPORTE  PARA  PACIENTES 
ESPECIAIS.  O transporte para pacientes da APAE (Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais)  e  outras  pessoas  com  deficiência  enfrenta  dificuldades  logísticas  e 
regulatórias, exigindo articulação entre secretarias e executivo para solução emergencial. 
Suspensão do transporte escolar  impacta  atendimento dos pacientes com deficiência. 
Pacientes de áreas distantes, como Caxixe, enfrentam regressão no tratamento por falta 
de  transporte  adequado.  O  Prefeito,  Dalton  Perim,  solicitou  relatório  detalhado  sobre 
quantidade e localidade dos pacientes para avaliar soluções emergenciais.  Limitações 
legais  e  operacionais restringem uso de veículos e  motoristas da Secretaria  de 
Saúde – motoristas capacitados e veículos específicos são necessários para transporte 
oficial, impossibilitando uso improvisado. A complexidade da logística inclui horários, rotas 
e cuidados especiais para múltiplos pacientes com necessidades diversas. A secretaria 
avalia  oferta  de  serviços  complementares  como fisioterapia  e  psicologia  para  ampliar 
suporte  às  famílias.  Necessidade  de  diálogo  entre  Secretaria  de  Saúde,  APAE  e 
Secretaria  de  Interior  e  Transportes  para  encontrar  solução  viável –  Discussões 
indicam a  necessidade  de  reunião  ampliada  para  alinhar  ações  e  definir  estratégias 
conjuntas.  A demanda  por  transporte  universal  para  pessoas  com  deficiência  exige 
planejamento cuidadoso e recursos dedicados. O conselho acompanhará e apoiará as 
negociações  para  garantir  continuidade  do  atendimento  e  acessibilidade.  Próxima 
reunião após conferência municipal prevista para 14 de julho com monitoramento 
dos avanços – a pauta do transporte será tema prioritário para atualização e definição de 
ações concretas. O conselho reforça o compromisso de diálogo contínuo entre órgãos e 
entidades para resolver o problema. Os envolvidos devem manter comunicação ativa para 
viabilizar soluções emergenciais e estruturais.
DEMAIS ASSUNTOS GERAIS: Destaca-se as ações a serem realizadas como – o atual 
secretário-executivo do CMSVNI, Tiago Dionizio Jorge, analisar e ajudar os membros com 
a utilização e implementação de Tecnologia como E-Docs. Renata Cintia Lopes Barbosa 
assumirá  como  nova  secretária-executiva  do  Conselho  de  Saúde  e  acompanhar  os 
processos  administrativos  e  reuniões.  Membros do Conselho de Saúde –  confirmar 
participação e eleger quatro delegados para a conferência municipal de saúde no dia 24 
de  junho  deste  ano  (2026);  convidar  usuários  e  outros  interessados  para  garantir 
representatividade.  Secretaria  de  Saúde /  Responsáveis  pelo  transporte –  realizar 
reunião emergencial multidisciplinar e intersetorial para propor soluções viáveis para o 
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE VENDA NOVA DO IMIGRANTE

transporte de pacientes da APAE e demais usuários afetados. Comissão Organizadora 
da  Conferência  –  Coordenar  credenciamento,  logística  e  divulgação  da  conferência 
municipal de saúde. Cumprida a pauta, a presente ata será colhida e validada por meio de 
assinaturas eletrônicas avançadas na plataforma E-Docs/Acesso Cidadão do Governo do 
Estado  do  Espírito  Santo,  em  conformidade  com  os  preceitos  da  Lei  Federal  nº 
14.063/2020 e do Decreto Estadual nº 4.410-R/2019. A reunião foi encerrada às nove 
horas e vinte e sete minutos, e para constar, eu, Tiago Dionizio Jorge, lavrei a presente 
ata,  que  após  lida  e  aprovada,  será  assinada  por  mim,  pela  presidente  do  conselho 
municipal de saúde (CMS-VNI) e pelos demais conselheiros presentes: 

TIAGO DIONIZIO JORGE

MIGUEL ARCANJO QUAIOTO

LAURA SILVA DE PAULO

VALDIRENE KLIPEL LOPES 

AMANDA TOBIAS PANSINI

ESLA LESSA BORBA

CÍCERO GIMENEZ MOREIRA

CONSTANTINO CHRISOSTOMO

TAMIRIS FALCAO FREIRE
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JOEMILLY GRECCO CEZATI

LEILIANE SCHEIDEGER ATHAYDE
Presidente do Conselho Municipal de Saúde

Biênio 2025/2027 Decreto de posse nº 5339/2026
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